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MELGAÇO. 30 DE ABRIL 

A LEI ELEITORAL 

Os jornaes progressistas, Correio da 
Noile e Commrcio de Portugal á frente 
diz a Tarde, escrevem ácerca da propos- 
ta do lei eleitoral em termos, que parece 
que o governo abandonou completamento 
o decreto de 28 de março de 1895, apre- 
sentando obra inteiramente nova e diversa. 

Não ha nada mais falso como vamos fa- 
cilmente provar. 

0 decreto obedeceu a tres pensamentos 
capitães; estabelecimento das incompalibi- 
dades; reslricçâo de censo; redacção do nu- 
mero dos deputados. 

Tendo este nanrero de ser reduzido,co- 
mo foi, de 170 a 120, e suprimindo-seas 
minorias e as accumulações, claro é que 
tinham de ser alteados os antigos círcu- 
los eleitoraes. Tornando-se, pois, indis- 
pensável organisar os círculos, e em vista 
das circumslaucias da politica geral que 
então se davam, foi decretado o escrutí- 
nio da lista. 

Ora na proposta de reforma mantem-se 
inteiramente, e até em alguns pontos ain- 

' .'ia mais acceuUiado, o pensamento do go- 
verno sobre a inelegibilidade e incompatibi- 
lidades para os directores de companhias 
relacionadas com o Estado, e para certas 
classes ou calhegorias de empregados, 
mantendo-se egualmenle os limites assi- 
gnados pelo governo, para a proporciona- 
lidade da representação de classes. Da 
mesma fórma se mantém em lodo o seu 
rigor a restricção do eleitorado, da mesma 
fórma a redacção do numero de deputados. 

Na reforma conservam-se, portanto, os 
pensamentos capilaes que a ella presidi- 
ram, ô o governo apenas transigiu com a 
commissão na organisação dos círculos uni- 
nominaes, devendo allendar-se a que, pela 
reducçâo do numero de deputados de 170 
a 120, aqaelles círculos ficam, por via de 
regra, muito maiores que os antigos, não 
se dando assim n'elle as mil pugnas elei- 
toraes—o Correio percebe o nosso itálico 
—resultantes do excessivo fraccionamento. 

Onde está, pois, a inconsciência ou a 
subserviência da commissão? A commissão 
não reduziu o seu papel como a maioria 
progressista de 1887 a uma pura e sim- 
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FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPlllCO 
POR 

tetób PmMíf 

—Esterilisado a alma... 
—Foi isso... Em toda a sua resposta só ha 

de desagradavol essa esterilidade de alma; toda- 
via, eu creio que tão boa alma ha de sempre flo- 
rescer e frutificar, quando a cultura fôr confiada 
a uma mulher de bom coração, meiga, ducil, 
maviosa, em fim, a uma que não inveje as boas 
qualidades de rainha filha. 

—De certo... assim o penso.minha senhora— 
balbuciou o bacharel, forçado pelo silencio inter- 
rogador de D. Angelica. 

—Minha filha ama-o, sr. Sá. Ama-o delirante- 
mente, perdidamenlo, quer ser sua ou da sepul- 
tura não acceita admoestações nem esperanças 
tardias, quer unir-se ao esposo da sua alma, mas 

pies chancella dos decretos eleitoraes do 
governo. 

Propoz alterações na lei eleitoral, como 
já as propnzera na refórma constitucional,e 
o governo concordou então, como agota, 
com tudo aquillo, que longe de prejudicar 
a utilidade e os fins que a refórma parla- 
mentar e politica se propozera realisar,po- 
dia evitar atlrictos, satisfazer reclamações 
e dar estabilidade á sua própria obra. 

Um pensamento superior e uma abso- 
luta isempçío de interesses partidários,tal 
foi a orientação do governo; tal foi lambem 
a da commissão. 
 ^=fí-AJ=  

AVISO AOS 

VITICULTORES 

Funestas e muito funestas foram, no 
anno passado, as consequências do mil- 
diu e d"oiilras phytonoses ainda não niti- 
damente determinadas em Portugal, mas 
para cujo combale está perfeilamenle co- 
nhecida a arma: o sulphalo de cobre co- 
mo liquido, ou no estado solido de mistu- 
ra com outras substancias anli-cryploga- 
micas. 

Conhecer o remedio para nma molés- 
tia. é ter meio caminho andado para o 
debelár, e bem triste é que havendo hoje 
meio de levar do vencida o milJiti, elle 
nos cause tantos prejuízos, unicamente 
porque não se quer acreditar no qne di- 
zem os homens da sciencia e aqnelles qne, 
no campo pratico, têm demonstrado que 
não salva do mildiu as colheitas de vinho, 
só quem não o qnizer. 

Dentro d estes quinze dias deve ser feito 
o primeiro tractaraenlo cúprico, e quem se 
descuidar, ou guardar para mais tarde, 
arrisca-se a perder mais uma coilieila e a 
vêr em breves ânuos as suas videiras 
completamente mortas: porque, como se 
sabe, as videiras atacadas pelo mildiu em 
annos successivos, e não sulfatadas, vão 
definhando pouco e pouco o terminam por 
morrer. 

E' isto qne alguns lavradores desconhe- 
cem e, pensando só no presente, descui- 
dam-se de fazer o que lhes pouparia pre- 
juízo no futuro. 

E* indispensável, portanto, no seu pró- 
prio interesse, qne se convençam de qne 
a viticultura d'hoje não é a mesma dos 

já, já, sjnão... diz que, mais lande, serávielima 
da sua paixão; Sabia v. s.a que era tamanho o 
seu deinonio ifaquolla innocoiile alma? 

—Sabia... desgraçadamente sabia. 
—Desgraçadamentel.. essa palavra faz tris- 

teza! Pois nem sequer o orgulho de ser assim 
amado o alegra? 

—Sim, minha senhora—tartamudeou o bacha- 
rel, afagando as guias do bigode—tenho orgulho 
de ser a .sim amado... Desgi-açadamente dWsa 
eu, porque me doem os soffrimentos da sr.® D. 
Ludovina... 

—Estando na sua vontade o mais faei! a dese- 
jado remedio d'elles? é singular! 

—Ainda assim... ha siluaçõos na vida... 
—Sei o que quer dizer—atalhou a zombeteira 

senhora—ha situações em que quizeramos inime- 
diatamente felicitar as pessoas que soffrem por 
por nossa causa. Isso é assim... Pois bem. Tra- 
temos definitivamente da felicidade da nossa Lu- 
dovina. Minha filha, como v. s.a sabe não tem 
dote. E' pobre, supposlo que o fausto com que 
vive queira desmentir esta triste verdade. Em ri- 
quezas de espirito é milljonaria. Nas do coração, 
sabemos nós o que ella é. A «fortuna, porém, é 
muitas vezes a inimiga da verdadeira felicidade, 
nãoé assim? 

—De corto, minha senhora.^. 
—V. s.a tom uma habilitação, tem uma vasta 

intelligencia, sobram-Ihe expedientes para gran- 
gear o sulílcienle para duas almas venturosas; 
agouro a ambos uma felicidade duradoura. En- 
trego-lhe minha filha, na certeza de que nunca 

tempos dos nossos avós, pois que nos 
derradeiros vinte anncs indo tem mudado, 
e. para a vinha viver comnosco, é mister 
estar rodeada de um arsenal de machínas 
e de apparelbos e applicar-lhn uma com- 
plexa therapeutica que os nossos proprios 
paes não chegaram a conhecer. 

Oh! como elles so lamentariam hoje se 
vissem os seus filhos a tratar das vinhas 
que lhes legaram cheias de exhnberancia 
e livres de todas as moléstias que actual- 
mente as flagellam! 

O que importa, porém, é que os trata- 
mentos comecem a ser feitos na corrente 
quinzena e que ninguém deixe de fazei-os. 
Tivemos ires mezes sem chuva e ella ha- 
de vir. Os campos ficarão então saturados 
d'agua que se evaporará com a já quente 
temperatura de maio, produzindo uma 
atmosphera húmida a qual. consorciada 
com o calor,produsirá um excelleute meio 
para a germinação das conideas do mil- 
diu. 

A ser assim é para receiar, ao contra- 
rio do que succeden em 1895, um ataque 
temporal do mildiu que destruirá todas as 
vinhas qne não hajam sido tracladas pelos 
saes de cobre. 

O nosso aviso fica feito e aqnelles que 
iTelle so aproveitarem não lerão que ar- 
repender-se o bem melhor será que se di- 
ga bem fiz eu do que—se eu soubera!.,. 

Porto. 
Duarte d'Oliveira. 

    

O IIUKGO VIXIIA* 

Como nas arvores em geral, o musgo 
nas vinhas é assaz prejudicial, porque im- 
pede as funrções da casca e vive á custa 
da planla, além de servir de refugio a Io- 
da a especie de insectos. 

Logo que o musgo as invadir,estas per- 
dem a força, e por conseguinte os vinhos 
serão de qualidade inferior e de muito 
mais difíicil a malmação. 

Ha a notar ainda, que, quanto mais en- 
fraquecida a vinha estiver,mais facilmente 
o oidium se apodera d'ella, porque a força 
assimiladnra cryptogamica vae junlar-se á 
moléstia existente. 

A limpeza nas vinhas é tão necessária, 
como a limpeza das arvores onde se en- 
contram os parasitas, e esrolhe-se para 
esta operação um tempo húmido, no ou- 

me surá turvado o prazer dVste instante de ex- 
pansã i maternal pelo arrependimento da minha 
leviandade. Dé-me um abraço, que já começo a 
considora"-lo meu filho. 

—Minha senhora—disse o enfiado bacharel,ox 
tendendo a mão a D. Angelica—eu estou cordeal. 
mente itenhorado pela confiança que mereço a v. 
ex.a. Cumpre, porém, reflectir n'uni passo tão 
inomemoso. Eu amo em extremo a sr.a D. Lu- 
dovina, toda n minha ambição é identificaria ao 
meu destino sobre a terra, mas, minha senhora, 
eu não posso d'spÔr da parte de obediência que 
devo a meu velho e respeitável pae. som cônsul- 
t.V-lo, porque dependo d'elle, em quanto não en- 
trar na carreira da magistratura, e o cabedal dos 
meus estudos não mo abona tanto quanto v. ex.a 

imagina que pódeproporcionar-meaiuiclligencia. 
—Pensa mui judiciosamente—redargiu D. An- 

gelica formando com a prolongarão dos beiços, o 
o abrimentojlos olhos, um tregeito de mui sisuda 
approxininção—e qual conjectura v. s.a que seja 
a resposta de seu pae? 

—Não sei, minha prcsada senhora... 
—Se fôr negativa? 
—Se fôr negativa... 
—Obedece? 
—Como filho dependente; mas os dias oa mi- 

nha existência serão poucos, o attribulados .. 
- Mas isso é horrível, sr. Sa! Minha pobre íi 

lha succumbe... V s." mata a mulher que mais 
o amou, a única n'eslo mundo que o compreen- 
deu, um anjo que não viu outro homem digno 

tnmno ou na primavera, conforme as cir- 
cíunstancias. 

Limpas muito bem as varas ou troncos, 
procede-se a uma lavagem com leite de 
cal, da seguinte fórmula; cal 1 kilo e agua 
3 litros. 

í&pmais 

O-A-iR/T-A. 

Caro Oscar de Pratt 

Ha situações na Vida que torturam o 
coração, opprimem o espirito e tememos 
abandonal-as, julgando-uos com forças pa- 
ra lhes resistir. 

Eu sei, amigo, que a lua vida é nmmar 
de sofft imeulo. 

Sonhador, caminhavas pela senda da 
Vida, alma candida e pura, mas cançada 
de vaguear, sem que ninguém l'a compre- 
hendesse, em busca de um Ideal... 

Emfitn, como ao naufrago a laboa de 
salvação, apparecen-te nma mulher, for- 
mosa e bel la, mas infelizmente, rica: os 
seus olhares de fogo, eslonlearam-te a 
Aima, offuscaiain-te a razão e lançaram-te 
no coração, o flux d'am amor ardente. 
Essa mulher era um anjo no seu todo. 

Tu amaste-a como se ama n'essa idade, 
idade (Tilltisões e esperanças fagueiras. 
Confessaste-lhe o leu amor; e Ella, pen- 
sando que a Felicidade não consistia n'es- 
se fluido mysteiioso da alma que mantém 
no coração esse. altrnisla sentimento, mas 
sim no ouro, escutou-le e illudiu-te, di- 
zendo qne te amava. E tu acreditaste-a 
loucamente... pois se ella parecia um 
arijul... Pobre amigol... 

« 
Ella queria ouro, sonhava riquezas e 

luxo, e tu, Sonhador, só lhe podias offere- 
cer o coração, amai-a com um amor puro 
e 'ardente e brindal-a com luas mimosas 
poesias, fructo do leu trabalho. 

Então lançou-te ao Desdem esse veneno 
que mala pouco a pouco a Alegria, obscu- 
rece o horisonle da felicidade e faz fugir 
do nos a Esperança. 

♦ 
Ma? no teu coração restava ainda uma 

leve Esperança... é que ella è tenaz e 
sò abandona o homem, quando a morte 

d'ella... Quo diz a uma mãe consternada, sr. 
Sá? 

—Minha senhora... a nossa posição é dosgra- 
çadissima. 

•Reniedoie-a, quo pódo. Se seu pae o não ac- 
ceitar casado, tem a casa de sua mulher, onde 
será recebido como filho... Oh! que insensibili- 
dade! o sr. não ama Ludovina! 

=Se a não amo! Isso mata-me, sr.a D. Ange- 
lical 

«V. s.a ó que mata uma santa,uma martyr .. 
=Sêgui'-la-hoi na morte... 
«Pois o melhor ó viverem anibos!=disso D. 

Angelica, dosa li velando a mascara da amargura, 
e obvindo o riso mais galhofeiro e fulminante que 
imaginardes, leitores phantasiosos=V. sr." tem 
sido logrado d )sapiei!ada:iiente,sr. Ricardo do Sá. 
Peçe-lhe quo viva muito tempo, porque uma pes- 
soa como v. s.a não deve morrer, em quanto a 
tristeza, que foge ao riso, andar por este mundo. 
Sr. Sá, c preciso dizer-Ihe que minha filha ouviu 
esta nossa seena cómica, o acredite qne o ma no- 
tismo não operou a approximação. Eu comecei a 
falar-lho em minha filha para pedir ao seu cava- 
lheirismo que não a inquietasse, porque vae espo- 
sar um homem que seu pae lhe escolheu. V. s.» 
nlnmiou-rae o entendimento, deu-me um alegrão 
inapreciável; e voltou as minhas idéas para o la- 
do op posto. 

Confinún. 
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lhe fecha os olhos e lhe paralysa a circu- 
lação do sangne... 

Ella abandfinçn-le, depois de ter feilo 
conceber «ra fiiluro cheio de encantos e 
venturas,que tantas vezes ir.e conlidencias- 
te... , 

Imaginarias, acaso, que serias illudido 
por esse anjo?... 

Não, porque tu eras sincero e não pen- 
savas no Mal!... 

Não possiies riquezas, é uma verdade, 
mas teus, porém, os louros de Gloria a 
envolverte o nome de Poeta, que valemais 
que todo o ouro d'essa que de li escarne- 
ceu!.. • 

* 

Olha, amigo; lança um ven espesso so- 
bre o passado: o Esquecimento, esse pre- 
cioso babamo do coração humano, pôde 
fazer bello ainda o teu futuro, qnedispon- 
ta risonho e brilhante, e lembra-te sem- 
pre que a Mulher, é a causa fatal de todos 
os soffrimentos. 

E com isto amigo, desculpa-me,e accei- 
ta um abraço do leu amigo sincero 

Tullio da Moita 
Vianna. XYI—IV—XCVI 
 -=f^^uj==:  

N'ALDEIA 

N'aldeia tudo sorri 
E tudo fada d'amor, 
O canto da lavradeira 
Da bonina o grato olor. 
Canto alegre a pardalhada 
E vou como em debandada 

Pelos ares, 
A saudar a madrugada 
De galas engrinaldada 

E cantares! 

Ladram os caes nas herdades, 
Mugem os bois nos curraes 
E por entre a fronte tremula 
Rompem hymnos festivaes 
As auras bandas, amenas, 
Enchera o ar, as verbenas 

De perfume 
Emquanto correm abelhas, 
Por entre as canções vermdlhas, 

A cardume! 

Gs cantos dos ronxinões 
Nas balsejras perfumadas 
Enchem d'harinonÍa os campos 
E as grandes esplanadas. 
Oh! que meiga poesia 
Quer de noite quer do dia. 

Pela aldeia, 
Quer o sol aareberv"rar 
Quer a lua a desmaiar 

Indo euleiat 

Vianna, X—IV—XCVI 
Jaym Ferrer 
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FOLHETIM 

TUR1DIO MONTEIRO 

PERFIS A LÁPIS 

E. L. R. 

É baixa. par'cendo ser 
Uma colibri formosa, 
Tem olhos côr da noute 
Esta dama douairosa. 

Morena cabellos pretos 
D'um morene encantador 
E' bella, elegante, alegre 
Este anjo, que è do Scuhoil 

Mas ai meu Deus, meu Deus! 
Este anjo, lá dos ceus. 
Esta linda, singela flor, 

Ail projecta consorcio 
Talvez muito brevemente 
Cam de direito doutor. 

Melgaço. *** 

FACTOS DA SEMANA 

(5) 

gr^rafiula á%\m 

E' o mesmo, filha* olha, respondia elle 
com meiguice: caso, porém, fico amando- 
te. 

Aurora desprendeu-se d'elle, e de pé, 
aprumada no meio do quarto, com uma 
das mãos sacudindo a porta do quarto, e 
a outra levantada disse: 

—Eu ou elía, sou creada e pobre mas 
hei-de mostrar que te amo. 

E saiu. 
IV 

Ao fim de quinze dias a noiva de André, 
veio para a quinta, com alguma demora. 
Hospedaram-se, ella e a mãe, e o pae de 
André, nada poupou para que um sò ins- 
tante a sua futura noiva se aborrecesse. 

Aurora foi a creada do quarto, e sem- 
pre que lhe levava o banho, sentia dentro 
de si uma dôr fina, aguda, como se lhe 
eotrasse pelas carnes um floreie, 

A noiva chamava-se Julieta. Um dia ella 
peníeava-se ao espelho, e Aurora junto 
d'ella olhava-a sem dizer nada, e nolava- 
Ihe alguma cousa. 

O tempo—Procissão 
de penitencia 

Prevemos um anno de fome, se a chu- 
va não vier promplamente saciar os cam- 
pos seccos pelos dias ventosos e quentes 
que se tem apresentado. 

Afim de implorar a protecção divina, 
saiu da egreja da Misericórdia d'esta villa, 
na terça feira passada, uma procissão de 
penitencia até á capella da senhora da 
Orada, sendo n'ella conduzida a imagem 
do Senhor dos Passos, recolhendo a esta 
villa honlem á noite. 

Foi grande a concorrência de povo, 
principalmente das freguezias circumvisi- 
nhas, vendo-se na procissão mais de 2:000 
pessoas. 

Oxalá Deus tenha compaixão de nós, 
afim de nos não vermos amargurados pela 
horrível prespecliva de um anuo de fome. 

Padre .Uauocl .TSaruoco 

Após um cruciante soffrimento,falleceii, 
ha dias, na cidade de Braga, o sr. padre 
Manoel Ferreira Marnoco e Sousa, iliuslra- 
<lo redactor do nosso collega «A Voz da 
Verdade». 

Segundo nos consta, era um orador de 
primeira plana, sendo porisso muito senti- 
do o seu passamento. 
   

Publicações 

Recebemos os 7.05 fascículos de cada 
uma das obras ultimamente editadas pelos 
srs. Guillard, Aillaud &C.a.—Roma, por 
Emilio Zola, e Aventuras da minha vida, 
por Henri Rocbefort, traduzidas pelo sr. 
Castro Soromenho. São dois livros curio- 
sos que ninguém deve deixar de ler. 

=r{'}^ ■ 
Audiência geral 

Accusada do crime do iufantecidio, res- 
pondeu boniem no iribuual judicial d'esla 
comarca, Maria do Carmo de Araujo, da 
freguezia da Gave, d'esle concelho. 

O jury deu o crime por não provado, 
sendo a ré absolvida. 

Failcciuientos 

Yiclimado por uma lesão cardíaca, que 
de ha muito o sffligia, fallecen no dia 25 
do corrente na casa do Rosal, em Valla- 
dares, o sr. José Malheiro de Souza e Me- 
nezes, da casa da Feruandeira, de Ponte 
do Lima. 

Era o finado, além de muito caritativo, 
dotado de exceltentes qualidades e fino tra- 
to, sendo por isso digno da estima e con- 
sideração de todos que o conheciam. 

Ao seu funeral, que teve logar na se- 
gunda feira ultima, na egreja da Miseri- 
córdia,concorreu grande numero de eccle- 
slaslicos e particulares. 

A' família enlucloda enviamos os nossos 
mais sentidos pêsames. 

* 
* * 

Na cidade de Campinas (Estados Unidos 
do Brazil) viclimada. por uma implacável 
doença que desde á tempos a vinha mi- 
nando lalleceu a ex.ma sr.a D. Josepha 
Monteiro da Silva Brandão, irmã do nos- 
so presado amigo, colloborador o digno 
chefe da estação telegrapho-posla! d'esta 
villa, o sr. José Bento Monteiro da Silva. 

Tinha partido de Portugal nova e ro- 
busta, antevendo um futuro cheio de feli- 
cidade e venturas, não pensando talvez, 
que nunca mais veria o$ seus entes que- 
ridos—os paes. 

Avaliando a dôr, que esse golpe fatal, 
avassala o coração de sua familia, e pes- 
soas de sua Intimidade que de perlo a co- 
nheciam, enviamos sentidos pesamos ao 
nosso amigo e seu irmão o sr. José Bento 
Monteiro da Silva. 

Por 500 reis annuaes, enviados á re- 
dacção da «Gazeta de noticias», rua d'A- 
iegria 879, Porto, recebe-se todas as se- 
gundas-feiras este interessante jornal iilus- 
trado, de leitura variadíssima, e collabo- 
rado por laureados escriplores. 

Envia-se um numero especimen a quem 
o pedir. 

Acceita-se ^agentes em todas as terras. 
 ——   
Fstnmpilhas postaes 

Todas as estampilhas postaes do antigo 
typo, são retiradas da circulação no fim 
do corrente mez. 

Não deixava de contemplar-lhn os bom- 
bros delgados e as costas pequenas e es- 
treitas; achava-a ridícula, triste impassível 
e tinha nojo d'eUa. 

—Parece que não gosta de mim, Auro- 
ra? disse a noiva pegando no seu louro 
cabello. 

E como Aurora não respondesse, ella 
perguntou, vergando nm pouco as peruas 
para enterrar um alfinete no alto da ca- 
beça: 

—Então, não gosfa de mim? 
—Gosto, respondeu afinal a creada cora 

enfado. 
—Pois, olhe, ha-de ver como eu sou 

bôa... quando me casar continuará a ser 
minha creada de quarto, ouviu? 

E vollandn-se de frente para ella; sabe 
que vou casar mais depressa do que es- 
perava— 

A isto Aurora deixou cair o pente que 
tinha na mão e abaisou-se para apanhal-o, 
aquella conversa ma lava-a, o ar que en- 
trava pela janella não chegava para ellas 
duas; felizmente faltavam as meias para 
a noiva e ella sahiu protestando que as ia 
buscar. 

Um nó prendia-se-Ihê na garganta, snf- 
foccava-a;qiiando voltou fez todo o possível 
para ficar calma. 

V 
O resto da tarde foi nm inferno para 

ella. Depois do jantar André passeava com 
a noiva no pomar, fazia a sorrir. Ella da 
janella, afllicla, acompanhava os dois; oom 

raiva indisivel crescia-lhe dentro de si e 
sahiu d'aquel|e logar para não ver mais. 

Aquella noite, linha que ir ainda ao 
quarto do amante. 

—Não, não vou mais, dizia comsigo 
mesmo, arranjando o toucador de Ju- 
lieta. 

—Não vou! repelia. 
Quando ã noite veio e todos estavam 

deitados, uma força impulsora, uma cousa 
qualquer, fel-a levantar como sempre e ir 
ter com André. Entrou no quarto, elle es- 
perava-a. Aurora sentia tanto amor, que- 
ria-lhe tanto bem, que n'aquelle momento 
como que julgou-se culpada por não que- 
rer vir e, junto d'elle adormecen. 

Pela madrugada accordou; o rapaz dor- 
mia parecia despertar. A ceada olhon-o 
muilo.A sua barba loura e curta sombrea- 
va-Ihe o rosto pallido e branco; os olhos 
fechados suavemente davam-lhe uma ex- 
pressão de santo, que repercutia dentre 
da creada n'nm tom myslico e medroso. 

Ella levantou de vagar uma mecha de 
cabellos que lhe cahia pela lesta, fitou-lhe 
o pescoço e a camisa de meia que, cer- 
rando-lho ao redor, fazia destacar a carne 
do tecido. Elle acordou. 

Então disse-jhe ella, vae casar? Deixa- 
me... N'om delírio, estendeu o braço 
para afastar um pouco a luz levando a 
mão ao punhal, lirando-o da bainha e cia- 
vou-o do lado esquerdo até altlngi'* o sou 
coração e cahiu no meio do chão a eslro- 
buchar, dizendo: 

Eni vigor ficam apenas os bilhetes pos- 
taes do 10 réis. 

E' bom saber-se que toda a correspon- 
dência franqueada com as estampilhas re- 
feridas está sujeita a multa. 

Ao vos mandamentos da lei das 
esposas 

1.°—Amar seu marido sobre todas as 
coisas. 

2.°—Não o trazer envVão atormentado. 
3.°—Guardal-o das outras mulheres e 

das pulgas. 
4.»—Honral-o, penteai o e lrazel-o lim- 

po, não de penna e culpa. 
5.°—Não lhe fazer cócegas para não o 

malar. 
G.0—Guardal-o da má visiuhança e mui- 

to especialmente das creadas da casa. 
7.0—Nã0 ihe revistar os bolsos nem lhe 

tirar coisa alguma. 
8.°—Não lhe levantar a voz mais alta 

nem testemunhos. 
9.o_Não deve desejar o que fôr de ou- 

trem. 
IO.0—Não cubiçar os vestidos e os pôs 

de arroz. 
  ;  

bornal de Viagens 

Continua interessanlissimamente esta 
publicação de que se acaba de publicar o 
3'0 numero. 

Eis o summario: 

TEXTO—Descobertas portuguezas: A 
Índia.—As grandes aventuras: Mem- 
Cinco-Reis.—O B.lbaoo.—Os pv>p- 
luguezes na Aby^sliJa.—O es- 
trangeirismo geographlco.—He- 
roes porluguezes: O Capitão Con- 
ceiro.—Historia da Geograpbia: Usboa 
—Pelo mundo vegetal: Flautas carnl- 
voras.-—Assumptos coloniaes: As abe- 
lhas—O dcsflllar da cavallaria 
abexim perante o imperador 
IBenelicb—O Amazonas—Dramas 
no mar: © navio mysterloso—Re- 
vista colonial—A questão de Lfluda, 
A ilha da Lapa, Guiné—Pelo ninado: 
Sociedade de Geographia, A-XUwftaaha- 
Africa, Execução (Tum inglez, A Africa em 
guerra. Pequenas noticias. 

GRAVURAS—Desciam do alto desmon- 
tes o precipilavam-se parada planice.— 
Uma princeza do Libano.—Capitão Cou- 
ceiro.—O desfillar da cavallaria abexim 
perante o imperador Menelick. 

Preço da assignalura: trimestre 750 rs. 
províncias 800, pagamento adiantado. 

Toda a correspondência deve ser diriji- 
da a Deolindo de Castro, rua das Taypas - 
n.0 29, ou;à Typograpbia Occidental, rua 
da Fabrica, Porto. 

—Amo-K? muiloi muito!... 
André, presenciou esta horrorosa scena, 

como que pelreficado; passado algum tem- 
po, abaixon-se e coilocoii o ouvido sobre 
o coração de Aurora e soltou um gemido; 

—Eslâs morta, pobre Aurora; fos-le,in- 
feliz, uma desgraçada a quem o amor 
perdeu!... 

Depois chorou, como para allivio da sua 
dôr e sahiu. 

* * 
Cá fora, as eslreilas desmaiaram com a 

claridade do dia, que eslava a romper. 
Ouviu o loque da alvorada e no terreiro 
os cães uivavam denodadamente. Olhou 
para lodos os lados, e viu juncto do lago 
nm vulto; era o cysne que se refrescava 
pela madrugada. 

Os creados no mesmo dia, encontraram 
o cadaver da pobre creada; depois de ave- 
riguarem que a desditosa se havia suici- 
dado,condnziram-na para a valia comrmim, 
dormir o ultimo somno... 

Passado algum tempo, André e Julieta 
tinham nm filho, fructo do sen amor, e vi- 
viam felizes. A memoria da infeliz creada 
ja não restava na casa, senão no coração 
de Manoel que todos os dias ao cahir da 
tarde, ia verter algumas lagrimas de sau- 
dade, no tumulo da iufeliz Aurora. 

FIM 
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BOLETIM ELEGANTE 

Fez aQnos: 

Segunda feira—a 
Piulieiro. 

Faz annos: 

meaioa Elvira Gomes 

—Isso é impossivel, sr. Juiz, porqne o) Coiíiarca <3e Melgaço 
meu chefe nunca teve confiança em mim;' IDcM 
ahi estão as testemunhas que não podem A. a#6 . . 
deixar de confirmar o que eu digo. 

* * * 

Amanhã—a ex.ma sr.» D. Deolinda Gomes 
Vianna o o sr. Miguel Augusto Ferrei- 
ra. 

« a » * 

—Deve regressar amanhã a esta villa, 
acompanhado de sua ex.mi esposa e so- 
brinha, o nosso presado amigo e conter- 
râneo, sr, José Joaquim Alves de Maga- 
lhães. 

Bem vindos sejam. 
—Acompanhado de sua ex.ma lia.acha- 

se entre nós, o sr. Adriano Augusto Pinto 
Júnior, eslimavelâcavalhoiro de Monsão. 

—Regressou do Porto, onde se demo- 
rou alguns dias, o rev. Caetano Fernan- 
des, estimado abbade d'esta villa. 

—Acompanhado de sua ex."0 esposa, 
regressou ao Porto,o sr.Miguel do Araujo 
Cunha, illuslrado tenente coronel da guar- 
da municipal d'aqnella cidade. 

—Tem estado doente com a influenza, 
o sr. Manoel José da Costa, d'esta villa. 

—Tivemos o prazer de ver entre nós os 
srs. Manoel Joaquim Lourenço Fernandes 
e Julio Augusto de Souza Vianna, estimá- 
veis cavalheiros de S. Gregorio. 

Z1G-ZAGS 

Tanto Namoradeira: especie de mosca 
pousa na llôr como no estrume, 

* * 
No caminho de ferro. 
Ella viajava pela primeira vez e vae á 

portinhola e diz: 
E' curioso. Em vez de sermos nós que 

vamos ler com as arvores, são ellas que 
vem ter comnosco. 

Elie, encolheu os hombros: 
Podéra,haviam de estar á nossa espera, 

Judo nós ião devagar. 
* * 

Certo príncipe mellendo á bulha um dos 
seus corlezãos, a quem por vezes havia 
manoado como seu embaixador a cortes 
estrangeiras, lhe disse que elle se parecia 
com um bode. 

aNão sei com quem me pareço, senhor, 
lhe replicou o corlezâo; mas sei que te- 
nho lido a houra de representar muitas 
vezes a V. M.» 

» 
* • 

Um homem conhecido pela sua muita 
avareza, gabava-se um dia diante de va- 
rias pessoas, de haver soffrido uma gran- 
de perda, sem ler proferido uma só pala- 
vra. 

«Não me admiro, lhe respondeu um 
dos ouvintes; as grandes dôres tiram a 
falia.» 'ir 

• * . n. 
Em uma feira um cigano offerece um 

cão rateiro—da mais apurada raça—diz 
elle. Apparece um comprador: 

—Então é bom caçador? 
—Afliauço-lhe que não ha cão melhor 

do que elle para os ratos. 
Fez-se o negocio e... o comprador foi 

logrado. D'ahi a tempos, encontrando o 
cigano em outra feira, foi ter com elle: 

"—Então, seu maroto, você enganou-me! 
—Enganei-o em que? 
—Com o cão, que me affiançon ser mui- 

to bom caçador de ralos e elle não caça 
nada. 

—Eu não lhe disse que 
caçador. 

—Então o que disse? 
—Afliancei-lhc que não 

cão para os ratos. 
—R então?... 
—Então! Se elle os caçasse, 

bom para ellesl 

Entre chefes do família; 
—Muito feliz devia ter sido Noé depois 

do diluvio! 
—Porque? 
—Porque com toda a certeza a família 

lhe não pediu para a levar aos banhos. 

N'iim tribunal; o*jniz para o accusado; 
—E' muito grave a accusação que pesa 

sobre o reu. Trala-se de um abuso de 
confiança para com o seu chefe. 

Um amante desgraçado despede-se para 
sempre da mulher que adora. 

—Adeus, já que me não quer, vou par- 
tir para um pau. distante e d'onde nunca 
vollareil 

—Ah! quer que lhe escreva? 
—Posso então ter uma esperança? 
—Não, senhor, digo isto porque estou 

colleciouando sèllos do correio. 
* * * 

Angosta,você procurou as flores que te- 
nho de levar esta noite, ao baile, no Ca- 
bello? 

—Sim, minha senhora, mas.., 
—Mas o que? 
—Achei as flores e perdi o cabello! 

* 
Um artista celebre pelo talento e pela 

avareza foi ouvir um sermão de quaresma, 
cujo lhema versava sobre a caridade. 

—Que te pareceu? pergunlou-lhe um 
amigo. 

—Admirável, divino, snblime! 
Este pregador falia tão eloquente da ca- 

ridade, que dá vontade á gente... de pe- 
dir esmola. 

« 
* * 

A sr.a D. Lucrécia que é snflicienle- 
mente feia, interroga o seu confessor; 

—Diga-me, meu padre, é peccado de- 
leit&r-meeu em ouvir dizer que sou boni- 
ta? 

—Certamente, minha filha: não deve- 
mos nunca encorajar os mentirosos. 

* 
* * 

Um adorador de Baccho adoeceu grave- 
mente. Chamado á pressa um padre, para 
o confessar, o alcoolico negou-se obstina- 
damente a cumprir com os preceitos da 
egreja. 

A final depois de uma verdadeira lucta, 
o agonisanle balleuciou com a voz quasi 
iuiolelligivei; 

—A... A... 
—Graças a Deus, exclamou o reveren- 

do, o moribundo pede que o absolvam. 
Então esto, fazendo um violento esforço, 

pronunciou: 
—Aguardente! 

* 
* » 

Um velho enra tolerante, vivia na sna 
aldeia em boas relações com nm judeu. 
Certo dia, um catholico fanalico observou- 
ihe que se admirava de o ver fraternizar 
com nm inimigo do christianismo. 

Resposta do sacerdote: 
—Deixe-me conversar com elle n"es[0 

mundo, bem basta termos do viver sepa- 
rados no outro! 

* 
» * 

Papá; quando eu fòr grande quero ca- 
sar com a minha avósínha. 

—Então tu queres casar com a minha 
mãe, meu paléla? 

—E o papá não casou com a minha? 
 =ee^ij=  

m MAS 
No íuvenlario a que se procede por 

obito de Clara Rosa Estives, do lugar do 
Ervedal, freguezia de Fiães, correm edilos 
rio 30 dias, a citar o marido da mesma 
Antonio Gregorio, ausente em porte incer- 
ta dos Estados Unidos do Brazil, para 
fallar a lodos os lermos do mesmo inven- 
tario, sem prejuízo do andamento do pro- 
cesso. 

Melgaço, 18 (Fabril de 1896. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
A. Garrido. 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas. 

Fomarca «Se Melgaço 

lilfiS il 30 iili 
Por este juizo são ciladas todas as pes- 

soas incertas para no praso de 3U dias, 
deduzirem o direito que tiverem á habili- 
tação requerida por D. Maria do Patrocínio 
Gonçalves, viuva, do logar do Maninho, 
freguezia de Alvaredo, em que a mesma 
pretende habililar-se como meeira no casal 
commnm e como usofruetnaria da herança 
de sen fallecido marido Jacob Camanho 
de Carvalho, e para fazer averbar em sen 
nome as inscripçõcs do valor nominal de 
■100-5000 réis, cada nma, n.0 161:711 
a 161:722; esta citação tem de ser accu- 
sada na segunda audiência deste juizo 
findo aqnelle praso, a contar do segundo 
annnncio na folha oflicial. As audiências 
n'esle juizo fazem-se às segundas e quintas 
feiras do cada semana, não sendo feriados 
nem santificados porque então serão nos 
dias immediatos por 10 horas da manhã 
no trihunal. 

Melgaço, 20 de abril de 1896. 
Verifiquei 

O juiz de Direito, 
A. Garrido. 

O escrivão 
Antonio Severo de Freitas 

decima parto, ou o seu direito, da casa 
de morada, no logar de Real,freguezia de 
S. Paio: Uma decima parle, ou o seu di- 
reito, d"um canastro de madt ira, no mes- 
mo logar e freguezia: Loira dos Zainhos, 
de tojo, nos limites do logar do Amial. 
da mesma freguezia; pertencentes ao au- 
sente Adriano Gonçalves, no invenlari s 
que se procede por obito de Rosa Joaqm 
na Gonçalves, moradora que foi em Real, 

ido S. Paio, e vão á praça para pagamen- 
to de custas pertencentes ao dito ausente, 
e assim ser deliberado pelo conselho de 
família. 

A cargo do arrematante fica toda a dés- 
peza de praça e respectiva contribuição, e 
pelo presente são citados os interessados 
desconhecidos para deduzirem os seus di- 
reitos. 

Melgaço, 23 de abril do 1896. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
A Gay rido 

O escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

EIDXTOS 
os fins do disposto no § 2.° do Para 

artigo 407 do codigo do Processo Civil, 
foi julgada procedente a favor da fazenda 
Nacional a curadoria diííiniliva requerida 
pelo Magistrado do Ministério Publico,n'es- 
la comarca, dos bens do auzente Antonio 
Manoel do Campos, da freguezia de Pra- 
do. 

Melgaço, 18 de abril de 1896. 
Verifiquei 

O juiz de direito, 
A. Garrido. 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

elle era bom 

havia melhor 

.não era 

OA-nSTTA-TA-S 

ii 
Eu sò quisera viver 
Longe, bem longe do mundo, 
Onde não ha um sò prazer 
Mas só silencio profundo. 

Vianna. „ „ i . 
T. Monteiro. 

mmrm bs 

3» MAS 
Pelo juizo Jde direito (Testa comarca e 

carlorio do 3.° officio,correm edilos de 30 
dias a contar da ultima publicação do an- 
nnncio na folha oflicial, a citar Luiz Este- 
ves e mulher Marcelina Gonçalves, Jo lo- 
gar e freguezia de Cousso, mas ausentes 
em parle"' incerta nos Estados Unidos do 
Brazil, para no praso de 10 dias. decor- 
ridos que sejam trinta de notificação, pa- 
garem o capital iie 2325915 réis e respe- 
ctivos juros, que devem, por escriptura.a 
Manoel Antonio Fernandes Pereira,cagado, 
negociante, do logar do Bairro Grande, 
freguezia de Penso, sob pena de penhora 
nos bens hypolhecados, seguindo-se os 
lermos da execução. 

Melgaço, 17 de abril de 1896. 
Verifiquei 

O juiz de direito. 
A. Garrido. 

O escrivão interino. 
Dmrle Augusto de Magalhães 

romarc» de Mel 

ANNUNCKIS 

;açí 

lllfis il 

« iili 

Os abaixo assignados, mnito penhora- 
dos para com todas as pessoas que por 
occasião dn fallecimenlo de sua chorada 
mãe, irmã e cunhada, D. Maria Benta de 
Araujo Cunha e Vasconcelios, se digna- 
ram dirijir-lhes palavras de conforto e re- 
signação, e bem assim para com aquellas 
que assistiram á missa do sétimo dia, que 
leve logar na egreja malnz (Testa villa, 
vôm por esta fórma agradecer-lhes penho- 
radissimos e palentear-lhes a sua eterna 
araisade e estima. 

Adília Pitta de Vasconcelios 
Christina Pitta de Vasconcelios 
Carolina £ Oliveira e Cunha 
Miguel Frederico Pitta dc Vasconcelios. 

Pelo juizo de direito (Testa comarca e 
carlorio do 3.° officio correm éditos de 
quatro mezes, contados do nllimo annnn- 
cio na folha oflicial citando Luiz Antonio 
iTAbren, do logar do Barreto, freguezia de 
Alvaredo, d'esta comarca.e ausente em par- 
le incerta do reino de Hespanha, da sen- 
tença que foi proferida nos anlos de cura- 
doria definitivos dos seus bens, em favor 
de sua irmã e cunhado Joaquina Rosa 
d'Abreu e marido Luiz Manoel Fernandes 
da Cosia, moradores no referido logar e 
freguezia. 

Melgaço, 24 de abril de 1896. 
Verifiquei 

0 juizjle Direito 
A. Garrido. 

0 escrivão interino, 
Duarte Augusto de Magalhães 

Comarca de Melgaço 

ÉDITOS BE 30 DIAS 
Pelo juizo de direito d'esla comarca e 

cartório do 1.° oflicio corre seus termos 
uma acção eivei com processo ordinário, 
sendo autores José Joaquim Pereira e mu- 
lher Mariaima Gonçalves, lavradores.do lu- 
gar do Queirão, freguezia de Padrene, e 
ré Carolina de Jesus Lourenço, solteira, 
lavradeira, do dito logar e freguezia, em 
cuja acção se allega lerem os autores feito 
escrlplnra de doação de todos os seus 
bens á referida ré, com obrigação d'esta 
viver sempre em companhia (Telles, e de 
os venerar e lialar como se fossem seus 
paes, de lhes fazer o sen funeral e bem 
d'alma, reservando para si o usnfruclo; 
condições estas qne a ré acceiton.nias não 
cumpriu, porque abandonou os doadores, 
os maltratou de palavras, e lhes furtou 
diversos geceros e roupas de sua casa, 
de xando-ns em completa miséria, o que 
tudo conslilne fundamento para revoga- 
rem por ingratidão a referida escriptnra. 
Concluindo os autores por pedir a revoga- 
ção e rescisão da mesma escriptnra can- 
cellando-se o seu registo, quando feita, o 
a ré condemnada nas custas e procurado- 
ria da acção, PT pois a ré Carolina de Je- 
sus Lourenço cilada por edilos de 30 dias, 
para na segunda audiência posterior aos 
edites, e uhimo annnncio na folha oflicial 
vêr accusar a citação, ínstailar a acção, 
seguindo-se os mais termos; pena de re- 
velia. As audiências n'esle juizo fazem-se 
nas segundas e quintas 'eiras de cada se- 
mana, não sendo dias santificados ou fe- 
riados. porqne sendo-o, fazem-se nos se- 
guintes por 10 horas da manhã. 

Verifiquei 
O juiz de direito, 

A. Garrido 
('oiaufca <lc 

Pelo juizo dc direito 

CdBGiarca Melgaço^ 

âlllKAlAlI® 
No dia 10 do proximo mez de maio, 

ao meio dia, á porta do tribunal judicial 
d'esla comarca, se hão de arrematar, por 
qualquer preço os seguintes prédios: Uma 

IBelgaço 
(i'esla comarca e 

carlorio do escrivão Ferreira correu seus 
di vidos e regulares lermos nma acção de 
curadoria delinhiva, requerida pelo Minis- 
tério publico, como representante da Fa- 
zenda Nacional, para haver os bens dos 
ausentes em parte incerta—Justino José 
da Cunha e José Joaquim da Cunha, sen- 
do afinal proferida a sentença em 23 de 
abril de 1896. que deferiu a curadoria de- 
finitiva dos bens dos mesmos auzentes á 
Fazenda Nacioi ai, sem caução, nos ter- 
mos do disposto no § nnico do artigo 412 
do Cod. do Proc. Civil. 

Pelo qne, e para os effeitos do que dis- 
do artigo 407 do Cod. do 

se publica o pre-eute auonn- 
poe o § 2.° 
Proc. Civil 
cio. 

Verifiquei 
O juiz de direito 

A. Garrido 
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LOJA DO MLRLO 

BÂiMIRD IDO 

RIO DO PORTO 

o ) j 
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jÍEÍ^ONYMO J^ERNANDES DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazendas para vender por occa- 
slão da Assenção, mais barato do que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a f^OOO réis. 
Diagonaes prelos de 1^000 a 1)5800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a IjjOOO, 1)5200, 1(5500, 1)5800, 

2,5000, 3,5000 e 3,5300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade a 70 réis. 
Riscados largos a 63 réis. 

LOJA NOVA 

1 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Lenços para a cabeça a 90 réis. 
Casemiras para fado a 430 reis, 

por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 
Tudo barato e inteiro 
A quem trouxer o dinheiro 
O que (píer o caloteiro 
Dâ-se ao que li az dinheiro 

muitos outros artigos que tudo vende 

MMSJ.® 

5 

í 
1 

i 
1 

l 
5 

Vida de Santa Jgnez—Approvado 
e indulgenciado pelo rev.™0 sr. D. Amé- 
rico. 

1 volume  200 

Consullorio Ecclesiaslico—Res pos- 
tas e consultas pelo p." Manuel d'Albu- 
querqne. 

2 vol. encadernados  3(5600 

Theologia Fundamental. 
1 volume  1,5200 

Discursos Sacros—Pelo prosbytero 
Manuel dAlbuquerque. 

1 volume  600 

Exercidos de Perfeição e Virtudes 
kris tas. 

3 volumes  3,5000 

Compendio de Theologia Moral— 
Elaborado sobre o plano do rev. P. 
Gury. 

3 vol. encadernados  6,5000 

Sciencias Eeclesiásticas — Revista 
mensal dedicada ao clero de Portugal e 
Brazil. 

Com approvação e recommendada 
pelos ex.11,03 rev.m08 srs.: Cardeal Pa- 
triarcha de Lisboa, Cardeal Bispo do 
Porto e João Maria, Bispo d'Angra. 

Director—P.® Manoel Albuquerque. 
—Ânno 1,5200 reis. 

Faz-se aviamento rápido de qual- 
quer encommenda de livros para o que 
ha correspondência regular com os priu- 
cipaes mercados litterarios. 

Cesar Marques—MONSÃO 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vmlio Nutritivo de Carue 
Único legalmente auclorisado pelo 

Sovemo, e pela junta de saúde publica 
e Portugal, documentos legal isados 

pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença do 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excita o appetito de ura 
modo extraordinário. Ura cálice d esto 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
»e a venda nas principies pharmacias. 
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JAMES 

CONTRA 

A TOSSE 

Único legalmente auctoiisado pelo 
Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmacias. 

O proprietário tTeste acrediíado eítabelecimenlo mais uma vez cha- 
ma a ollenção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, que vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dôce, pão de 16. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa. 

Doce de Pera e Tamará. Massas de diffeventes qualidades. 
Vinhos maduros do acrediíado armazém da Estrella. 
E todos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colius, paunos crús e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras-e ílanellas azuis e pretas, gostos lindíssimos e baratos. 
Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. 

SA-XjIDO 

Um saldo do calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1,5800 réis ven- 
dem-se a 1,5200 réis, outros ditos de 15300 réis vendera-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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Visitae a mercearia de Joaquim d'E- 
gas Atlouso, em Prado, logar da Cor- 
redoura, e vereis um lindo sortido de 
fazendas de lã, próprias da presente esta- 
ção, para fatos d'homem; bem assim um 
completo sortido de riscados, enlins, algo- 
dões e generos de 'mercearia, que tndo 
vende mais barato que qualquer outro 
estabelecimento. 

YER PARA CRER! 

ptUILLAFvD, yVlLLAUDE ^ p 

CASA EDITORA 

■ir CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Peiloral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esla farinha, que é um excellente 

alimento reparador, do fácil digestão, 
uiilissimo para pessoas de estomago 
débil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção lonica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nns pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em geral, nue carecem de for- 
ças nc organismo. Eslá legalmente au- 
ctorisada e privilegiada. 

MI! 

(PARA COSTURA) 

As melhores até hoje conhecidas.—A 
prestações semaoaes. 

Grandes descontos a prompto paga- 
mento. 

Vende-as em Melgaço, o seu repre- 
sentante: 

FELICIANO CANDIDO D'AZEVED0 

BABOSO (0 CANTINHO) 

Bonlevard Montparnasse 

PAR1Z 

843—1.°, II«a Áurea, 848—l.® 

LISBOA 

AVENTURAS 
DA 

MINHA YIDA I 

Publicação semanal aos fasciculos de 80 paginas. Preço de cada fascículo 120 
ré s. Em todas as livrarias. 
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Esla casa typographica, encarrega-se de qualquer trabalho bem como 
facturas, memoranduns, mappas, livros, participações de casamento, cartas 
fúnebres, cartazes e programmas para thealros, bilhetes para rifas e en- 
carrega-se lambem de impressos para repartições publicas por preços mó- 
dicos. 
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Braucos desde 300 a  OOOr», 
De luto desde «oo     fíNOOO ra. 


